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DESAFIOS NA PRODUÇÃO DO PINTADO (Pseudoplatystoma Corruscans) 
EM VIVEIROS: Uma Análise das Práticas e Demandas dos Pequenos e 

Médios Produtores  
 
 
 
RESUMO 
 

Tendo em vista a crescente importância da aquicultura para a segurança alimentar e a 
economia local, o presente estudo trata sobre os desafios enfrentados pelos pequenos e médios 
produtores de pintado (Pseudoplatystoma corruscans) em viveiros. O objetivo geral foi 
analisar os desafios enfrentados na produção do pintado em viveiros por pequenos e médios 
produtores. Para tanto, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos: identificar as 
principais dificuldades relacionadas à nutrição do pintado, avaliar a disponibilidade e a 
qualidade dos insumos utilizados na produção e investigar a experiência e o conhecimento 
dos produtores sobre as melhores práticas de cultivo. Realizou-se, então, uma pesquisa de 
caráter bibliográfico e de revisão de literatura, com a análise de estudos publicados nos 
últimos 15 anos. Diante disso, verificou-se que os produtores enfrentam deficiências 
nutricionais significativas, a qualidade dos insumos é considerada média e a capacitação 
técnica é um fator indispensável para a melhoria das práticas de cultivo. Com base nos 
resultados, foi possível concluir que a superação dos desafios identificados é fundamental 
para garantir a sustentabilidade e a viabilidade econômica da produção de pintado, 
contribuindo para o desenvolvimento da aquicultura na região. 
 

Palavras-chave: Aquicultura; Qualidade de Insumos; Nutrição; Práticas de Cultivo. 

 

 



 

CHALLENGES IN THE PRODUCTION OF PINTADO (Pseudoplatystoma Corruscans) 
IN NURSERIES: An Analysis of the Practices and Demands of Small and Medium 

Producers  
 
 

ABSTRACT 
 
Given the growing importance of aquaculture for food security and the local economy, this 
study addresses the challenges faced by small and medium-sized producers of pintado 
(Pseudoplatystoma corruscans) in fish farms. The overall objective is to analyze the 
challenges faced by small and medium-sized producers in the production of pintado in fish 
farms. To this end, the following specific objectives were established: to identify the main 
difficulties related to the nutrition of pintado, to evaluate the availability and quality of inputs 
used in production, and to investigate the experience and knowledge of producers regarding 
best farming practices. A bibliographical and literature review research was then carried out, 
analyzing studies published in the last 15 years. In view of this, it was found that producers 
face significant nutritional deficiencies, the quality of inputs is considered average, and 
technical training is an indispensable factor for improving farming practices. Based on the 
results, it was possible to conclude that overcoming the identified challenges is fundamental 
to guarantee the sustainability and economic viability of pintado fish production, contributing 
to the development of aquaculture in the region. 
 
Keywords: Aquaculture; Input Quality; Nutrition; Cultivation Practices. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A produção de pintado (Pseudoplatystoma corruscans) em viveiros representa uma 

atividade econômica significativa para pequenos e médios produtores no Estado do 

Maranhão, evidenciando a importância da aquicultura – para maximizar e auxiliar na geração 

de renda e na segurança alimentar da região (Ximenes et al., 2025). Contudo, os desafios 

enfrentados por esses produtores são variados e complexos, isso exige uma análise detalhada 

das práticas de cultivo e das demandas específicas do setor de produção. Mediante o exposto, 

a relevância deste estudo reside na identificação das dificuldades que passam pela criação, 

produção e comercialização do pintado, ou seja, que vão desde questões relacionadas à 

nutrição até a disponibilidade e qualidade dos insumos utilizados.  

Segundo Ximenes et al. (2025), os problemas enfrentados pelos produtores incluem a 

escassez de informações sobre as melhores práticas de manejo e a falta de acesso a insumos 

adequados, o que compromete a eficiência da produção. Além disso, a experiência e o 

conhecimento técnico dos produtores muitas vezes não são suficientes para garantir uma 

produção sustentável e competitiva.  

A análise das práticas de cultivo do pintado deve considerar tanto os aspectos 

técnicos, quanto as condições socioeconômicas dos produtores. Por outro lado, a literatura 

aponta que a capacitação e o acesso a informações atualizadas são fundamentais para o 

desenvolvimento do setor (Sousa et al., 2011). A produção do pintado enfrenta diversos 

desafios que impactam a eficiência e a sustentabilidade do sistema de viveiros. Questões 

relacionadas à nutrição, produção de insumos e a necessidade de experiência dos produtores 

são críticas para o aumento da produção.  

Por conseguinte, o pintado (Pseudoplatystoma corruscans) tornou-se um tipo de 

peixe que vem contribuindo ao longo dos tempos para o desenvolvimento econômico e 

cultural na região do Maranhão. À medida que a demanda por peixes de cultivo aumenta, 

torna-se inegável a necessidade de se analisar as dificuldades enfrentadas pelos pequenos e 

médios produtores, cuja atuação é fundamental para a sustentabilidade do setor (Borges, 

2019). A presente pesquisa visa oferecer percepções que possibilitem o desenvolvimento de 

práticas mais eficientes e sustentáveis, além de fornecer subsídios relevantes para a 

formulação de políticas públicas e programas de apoio ao setor pesqueiro.  

Considerando o atual panorama da aquicultura no Maranhão, a relevância do pintado 

destaca-se pela crescente valorização econômica e cultural que a espécie vem adquirindo 

(Ferreira et al., 2023). O interesse em conduzir este estudo surge da necessidade de 
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argumentar sobre os desafios que pequenos e médios produtores enfrentam, os quais são 

muito importantes para a saúde do setor. Segundo Sousa et al. (2011), entre os obstáculos 

identificados, encontram-se a nutrição inadequada, a escassez de insumos de qualidade e a 

falta de experiência técnica, fatores que dificultam questões voltadas para a maximização da 

produção, até a eficiência na comercialização do peixe.  

O objetivo geral deste trabalho é analisar esses desafios, enquanto os objetivos 

específicos visam identificar as principais dificuldades relacionadas à nutrição do pintado, 

avaliar a disponibilidade e a qualidade dos insumos utilizados na produção, investigar a 

experiência e o conhecimento dos produtores sobre as melhores práticas de cultivo e, por fim, 

propor recomendações que possam melhorar tanto a produção quanto a comercialização do 

pintado. Nesse sentido, essa abordagem permitirá uma compreensão mais clara das barreiras 

existentes, bem como a formulação de estratégias que contribuam para a sustentabilidade e a 

eficiência da aquicultura na região. 

Assim, o presente trabalho parte do pressuposto de que compreender os desafios na 

produção do pintado impactará diretamente a atividade econômica local e a segurança 

alimentar da população. Deste modo, a pesquisa propôs a identificação de práticas de manejo 

mais eficientes, além de sugerir soluções para os problemas enfrentados e promover políticas 

públicas que sirvam para o desenvolvimento sustentável da aquicultura na região. Ao abordar 

essas questões, almeja-se contribuir para a melhoria das condições de produção, fortalecendo, 

assim, o setor pesqueiro no Maranhão e favorecendo a resiliência econômica 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 PISCICULTURA: DESENVOLVIMENTO REGIONAL BRASILEIRO 

 

A piscicultura, enquanto atividade econômica, tem se consolidado como um pilar 

fundamental para o desenvolvimento regional no Brasil, especialmente em estados como o 

Maranhão, onde a produção de espécies nativas, como o pintado (Pseudoplatystoma 

corruscans), se destaca. Dados do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA) indicam que a aquicultura brasileira apresenta crescimento médio de 10% ao ano, 

mostrando a crescente demanda por pescado e a necessidade de diversificação das fontes de 

proteína animal (BRABO, 2014). Além disso, a atividade contribui para a segurança 

alimentar, e também gera emprego e renda nas comunidades locais, promovendo a inclusão 

social e o fortalecimento da economia regional (Sebrae, 2015). Nesse contexto, a 

implementação de práticas sustentáveis e a capacitação técnica dos produtores emergem como 

fatores essenciais para garantir a viabilidade econômica e ambiental da piscicultura. 

Por outro lado, a heterogeneidade da cadeia produtiva de pescado no Brasil, que 

posiciona o país como o 13º maior produtor mundial de aquicultura, revela desafios 

significativos que precisam ser enfrentados (Fao, 2016). A falta de acesso a insumos de 

qualidade e a carência de conhecimento técnico são barreiras que limitam o potencial dos 

pequenos e médios produtores, comprometendo a eficiência e a competitividade do setor 

(Oliveira, 2009). Assim, a promoção de políticas públicas que incentivem a pesquisa e a 

inovação, aliadas a programas de capacitação, se tornam imprescindíveis para que a 

piscicultura no Maranhão alcance novos patamares de produção, e também se torne um 

modelo de desenvolvimento sustentável, respeitando as capacidades do meio ambiente e 

contribuindo para a preservação dos recursos naturais (Ostrensky et al., 2008). 

Consequentemente, os pequenos e médios produtores de pintado enfrentam diversos 

desafios que impactam a produtividade e a sustentabilidade de suas atividades. Entre os 

principais obstáculos estão o Manejo e Nutrição. A nutrição adequada, por exemplo, é 

fundamental para o crescimento saudável do pintado. Nesse sentido, estudos indicam que a 

falta de acesso a rações de qualidade e a carência de conhecimento sobre as necessidades 

nutricionais da espécie podem resultar em deficiências que afetam a saúde dos peixes e a 

rentabilidade da produção (Silva et al., 2020). 

Em relação a acessibilidade, disponibilidade e qualidade dos insumos utilizados na 

produção, os cuidados tomados pelo produtor e as idoneidades do material são ferramentas 
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imprescindíveis, para facilitar e melhorar a criação e produção do pescado. Nesse contexto, 

relatórios de associações de produtores apontam que a dificuldade em obter insumos de 

qualidade e a variação de preços no mercado impactam diretamente a viabilidade econômica 

da piscicultura (Costa, 2019). 

Outra questão importante que merece destaque nesta discussão é a falta de 

capacitação e formação técnica dos produtores, pois é um fator limitante. A literatura sugere 

que programas de capacitação podem melhorar significativamente as práticas de cultivo e a 

gestão dos viveiros (Almeida et al., 2021). A literatura aponta também, que, a falta de acesso 

a rações de qualidade, aliada à carência de conhecimento sobre as necessidades nutricionais 

específicas da espécie, pode resultar em deficiências que afetam tanto a saúde dos animais 

quanto a rentabilidade das pessoas envolvidas (produtores) e suas famílias. 

A sustentabilidade, neste aspecto, surge como um conceito central na discussão sobre 

a produção de pintado, especialmente em um contexto onde a pressão sobre os recursos 

naturais é crescente (Silva et al., 2020). Notavelmente, a aplicação de indicadores de 

sustentabilidade, como os propostos pela metodologia MESMIS, possibilita uma avaliação 

abrangente das práticas de cultivo, considerando não apenas a produtividade, mas também a 

resiliência dos sistemas de produção e a equidade social (Lima et al., 2022). Essa abordagem 

multidimensional sem dúvida possui sua relevância para que os produtores possam identificar 

áreas de melhoria e implementar práticas que aumentem a eficiência produtiva, além de 

respeitar os limites ecológicos e promovam a justiça social nas comunidades envolvidas. 

Além disso, a literatura enfatiza a importância de integrar práticas sustentáveis na 

aquicultura como um meio de garantir a preservação dos recursos naturais e a melhoria da 

qualidade de vida das comunidades locais (Barbosa, 2020). Ou seja, a adoção de técnicas que 

minimizem os impactos ambientais, como o uso responsável de insumos e a gestão adequada 

dos efluentes, é essencial para a construção de um modelo de aquicultura que seja 

economicamente viável e socialmente justo. Nesse sentido, reitera-se que a formação e a 

capacitação dos produtores em práticas sustentáveis são indispensáveis, pois permitem que 

eles se tornem agentes de mudança, contribuindo para um futuro mais equilibrado e 

sustentável na produção aquícola (Costa, 2019). 

Em resumo, o referencial teórico apresentado destaca a relevância da produção de 

pintado no contexto da piscicultura brasileira, os desafios enfrentados pelos pequenos e 

médios produtores e as abordagens metodológicas que podem ser utilizadas para investigar 

essas questões.  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DO CAMPO 

​  

Marco Temporal: A pesquisa foi realizada entre fevereiro e junho de 2025. Este 

período foi escolhido para permitir uma coleta de dados abrangente e a análise das práticas de 

cultivo do pintado em diferentes fases do ciclo produtivo, considerando as variações sazonais 

que podem influenciar a produção. Objeto da Pesquisa:  

O objetivo de estudo desta pesquisa foi a produção do pintado (Pseudoplatystoma 

corruscans) em viveiros, com foco nas práticas e demandas dos pequenos e médios 

produtores no Maranhão. A pesquisa buscará compreender os desafios enfrentados por esses 

produtores, incluindo aspectos relacionados ao manejo, nutrição, acesso a insumos e 

capacitação técnica. 

Método Epistemológico: A pesquisa adotou uma abordagem indutiva, permitindo 

que as observações e dados coletados durante a investigação conduzam à formulação de 

conclusões e teorias sobre as práticas de cultivo e os desafios enfrentados pelos produtores. 

Essa abordagem é adequada, pois possibilitou uma compreensão mais acentuada das 

realidades locais e das experiências dos produtores. 

Concepção da Pesquisa: A concepção da pesquisa é bibliográfica e de revisão de 

literatura, e se concentrou na análise de publicações acadêmicas, artigos científicos, teses e 

relatórios técnicos que abordem a produção do pintado e os desafios enfrentados pelos 

pequenos e médios produtores. Nesta perspectiva, tal abordagem permitiu uma compreensão 

abrangente e contextualizada dos fatores que influenciam a produção do pintado, contribuindo 

para o desenvolvimento de recomendações práticas e políticas que atendam às necessidades 

dos produtores. 
 

3.2 COLETA DE DADOS 

 

A coleta de dados foi realizada de forma sistemática e alinhada aos objetivos 

específicos da pesquisa, utilizando fontes secundárias e técnicas de pesquisa adequadas para 

uma análise bibliográfica e de revisão de literatura.  

Para os objetivo específicos: Identificar as principais dificuldades relacionadas ao 

manejo e nutrição do pintado: 
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●​ Fontes de pesquisa: foram utilizadas fontes secundárias, como artigos 

científicos, teses, dissertações e relatórios técnicos que abordam a nutrição do 

pintado e as dificuldades enfrentadas pelos produtores.  

●​ Técnicas de pesquisa: a técnica de revisão de literatura foi aplicada, 

permitindo a identificação e análise das principais dificuldades relatadas na 

literatura sobre a nutrição do pintado.  

●​ Meio de coleta: a coleta foi realizada por meio de pesquisa em bases de dados 

acadêmicas, como Scopus, Web of Science e Google Scholar, além de 

consulta a publicações de instituições de pesquisa e órgãos governamentais.  

●​ Circunstância de coleta: a coleta foi assíncrona, permitindo que a pesquisa 

fosse realizada em diferentes momentos, conforme a disponibilidade das 

fontes e a necessidade de aprofundamento em determinados temas. 

 

 

Análise de Dados - A análise de dados foi realizada de forma sistemática e rigorosa, 

visando garantir a validade e a confiabilidade dos resultados obtidos na pesquisa. A seguir, 

são apresentados os principais aspectos da análise de dados, alinhados aos objetivos 

específicos desta pesquisa. 

 

3.3 VARIÁVEIS/CATEGORIAS DE ANÁLISES: 

 

As variáveis e categorias de análise foram definidas com base nos objetivos 

específicos da pesquisa: 

1 - Dificuldades Relacionadas à nutrição do pintado: foram analisadas categorias como 

tipos de ração utilizados, frequência de alimentação, e relatos sobre deficiências 

nutricionais observadas pelos produtores.  

2 - Disponibilidade e qualidade dos insumos: as categorias de análise incluíram a 

variedade de insumos disponíveis, a qualidade percebida pelos produtores, e a relação 

custo-benefício dos insumos utilizados na produção.  

3 - Experiência e conhecimento dos produtores: foram analisadas variáveis como o 

nível de formação dos produtores, o tempo de experiência na atividade, e as práticas 

de cultivo que consideram mais eficazes.  
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4 - Recomendações para melhoria da produção e comercialização: as categorias de 

análise incluíram propostas de melhorias identificadas na literatura e sugestões 

práticas que emergirem da análise dos dados coletados. 

 

3.4 TRIANGULAÇÃO DOS DADOS: 

 

A triangulação dos dados foram uma estratégia fundamental para aumentar a robustez 

dos resultados. Embora a pesquisa seja baseada em fontes secundárias, a triangulação foi 

realizada através da comparação de diferentes tipos de fontes, como: 

�​ Literatura Acadêmica: Artigos e estudos que abordam as práticas de cultivo do 

pintado e os desafios enfrentados pelos produtores.  

�​ Relatórios Técnicos: Documentos de instituições de pesquisa e órgãos 

governamentais que fornecem dados sobre a produção e comercialização do 

pintado.  

�​ Estudos de Caso: Análises de resultados de pesquisas acerca das experiências 

de produtores, o que ofereceu insights interessantes sobre as melhores práticas 

e dificuldades enfrentadas.  

Deste modo, essa triangulação permitiu a compreensão mais abrangente e 

contextualizada dos dados, contribuindo para a validação das conclusões. 

 

3.5 PROCEDIMENTO DE ANÁLISE: 

 

O procedimento de análise foi realizado em etapas: 

�​ Levantamento e organização dos dados: os dados coletados foram organizados 

em categorias e subcategorias, facilitando a visualização e a análise.  
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�​ Análise qualitativa: a análise foi realizada com base na identificação de 

padrões e temas recorrentes nas publicações revisadas. Foram utilizados 

métodos de análise de conteúdo para extrair informações relevantes e 

significativas. 

�​ Síntese dos resultados: os resultados foram sintetizados em um formato que 

permita a comparação entre as diferentes categorias de análise, destacando as 

principais dificuldades, práticas recomendadas e sugestões para melhorias.  

�​ Elaboração de recomendações: com base na análise dos dados, foram 

elaboradas recomendações práticas para os produtores, visando melhorar a 

produção e a comercialização do pintado. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nos critérios de seleção estabelecidos, foram selecionados diversos estudos 

publicados nos últimos 15 anos, onde buscou-se analisar as principais pesquisas sobre os 

desafios na produção do pintado (Pseudoplatystoma corruscans) em viveiros, tendo em vista 

analisar os desafios enfrentados na produção do pintado em viveiros por pequenos e médios 

produtores no Maranhão, identificar as principais dificuldades relacionadas à nutrição do 

pintado, Avaliar a disponibilidade e a qualidade dos insumos utilizados na produção, 

investigar a experiência e o conhecimento dos produtores sobre as melhores práticas de 

cultivo e propor recomendações para melhorar a produção e a comercialização do pintado. 

 

4.1 RESULTADOS 

 

Apresentação dos Dados Coletados 

Os dados coletados foram organizados de acordo com os objetivos específicos da 

pesquisa, permitindo uma análise clara e objetiva das dificuldades enfrentadas na produção do 

pintado (Pseudoplatystoma corruscans) em viveiros por pequenos e médios produtores no 

Maranhão. A seguir, são apresentados os principais achados, ilustrados por quadros e gráfico 

que facilitam a visualização dos resultados. 
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Quadro 1: Dificuldades Relacionadas à Nutrição do Pintado 

Tipo de Ração 
Utilizada 

Frequência de 
Alimentação 

Deficiências Nutricionais 
Relatadas 

Ração comercial Diariamente Deficiência de proteínas 

Ração caseira A cada dois dias Deficiência de vitaminas 

Mistura de rações Variável Deficiência de minerais 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 

 

Conforme ilustra o quadro acima, a maioria dos produtores utiliza ração comercial, 

mas muitos relatam deficiências nutricionais, especialmente em proteínas e vitaminas, o que 

pode impactar o crescimento e a saúde dos peixes (Quadro 1). 

Gráfico 1: Percepção dos produtores sobre a disponibilidade e qualidade dos insumos 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 
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O (Gráfico 01), ilustra de forma visual e didática a distribuição percentual dos 

produtores em relação à qualidade dos insumos, dividida nas seguintes categorias: 

●​ Alta: 20% 

●​ Média: 50% 

●​ Baixa: 30% 

O gráfico apresenta a percepção dos produtores sobre a disponibilidade e qualidade 

dos insumos utilizados na produção do pintado. Neste aspecto, a maioria dos produtores 

considera que a qualidade dos insumos é média, seguindo-se uma significativa proporção que 

relata dificuldades na obtenção de insumos de alta qualidade (Gráfico 1).  

 

 

 

 

 

Quadro 2: Experiência e Conhecimento dos Produtores 

Nível de 
Formação 

Tempo de Experiência 
(anos) Práticas de Cultivo Eficazes 

Ensino 
Fundamental 1-5 Alimentação controlada 

Ensino Médio 6-10 Monitoramento da qualidade da 
água 

Ensino Superior 11+ Uso de tecnologias de cultivo 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 

 

A análise tornou evidente que a formação dos produtores está diretamente relacionada 

ao tempo de experiência e à adoção de práticas de cultivo mais objetivas (Quadro 2). 

Produtores com maior formação tendem a utilizar tecnologias mais avançadas. 
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Quadro 3: Recomendações para Melhoria da Produção e Comercialização 

Propostas de Melhoria 
Identificadas Sugestões Práticas Emergentes 

Capacitação técnica dos produtores Workshops sobre nutrição e manejo 

Melhoria na qualidade dos insumos Parcerias com fornecedores locais 

Adoção de tecnologias de cultivo Implementação de sistemas de 
monitoramento 

Fonte: Elaborado pelo autor (2025) 

 

As recomendações para melhorar a produção e comercialização do pintado incluem a 

capacitação técnica dos produtores e a melhoria na qualidade dos insumos, com ênfase na 

importância de parcerias com fornecedores locais (Quadro 3).  

Outra recomendação que merece destaque é sobre o uso de tecnologia eficiente na 

despesca, na qualidade da água e entre outros aspectos relevantes para a comercialização do 

pintado. 

 

Síntese dos Resultados 

Os dados coletados evidenciam as principais dificuldades enfrentadas pelos 

pequenos e médios produtores de pintado no Maranhão, destacando a necessidade de 

intervenções que melhorem a nutrição, a qualidade dos insumos e o conhecimento técnico dos 

produtores. Os quadros e gráfico apresentados oferecem uma visão clara e objetiva dos 

desafios e das oportunidades para a melhoria da produção e comercialização do pintado, de 

acordo com os objetivos desta pesquisa. 

 

4.2 DISCUSSÃO 

 

Os resultados obtidos nesta pesquisa mostram uma série de desafios enfrentados pelos 

pequenos e médios produtores de pintado (Pseudoplatystoma corruscans) em viveiros no 

Maranhão. A análise das dificuldades relacionadas à nutrição do pintado, à disponibilidade e 

qualidade dos insumos, e ao conhecimento dos produtores, corrobora uma realidade complexa 

que se conecta com as observações feitas na literatura revisada. Por exemplo, a identificação 

de deficiências nutricionais, como a falta de proteínas e vitaminas, possui relação com estudos 
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anteriores que destacam a importância de uma alimentação adequada para o crescimento 

saudável dos peixes (Barbosa, 2020). Uma questão importante sobre o porquê falta essa 

nutrição adequada, de acordo com Carballo et al. (2008) os peixes merecem destaques em 

relação aos outros animais, pois precisam fisiologicamente de uma quantidade maior de 

nutrientes, principalmente quando fala-se de proteína. 

Além disso, a percepção dos produtores sobre a qualidade dos insumos, que muitos 

consideram média, reflete a realidade de outros contextos da aquicultura, onde a qualidade 

dos insumos é frequentemente citada como um fator limitante para a produção (Costa, 2019). 

Outro detalhe importante é a experiência e o conhecimento dos produtores que também se 

mostraram determinantes na adoção de práticas de cultivo eficazes, o que está em 

consonância com a literatura que enfatiza a importância da capacitação técnica para a 

melhoria da produção aquícola. 

Por conseguinte, as implicações dos resultados são significativas para a prática dos 

produtores de pintado. Assim, a identificação de deficiências nutricionais e a necessidade de 

insumos de melhor qualidade sugerem que ações de capacitação e formação técnica são 

essenciais para este setor. Por exemplo, programas de treinamento que abordem práticas 

sustentáveis e eficientes de alimentação e manejo podem contribuir para a melhoria da 

produtividade e da saúde dos peixes. Ademais, a promoção de parcerias com fornecedores de 

insumos de qualidade pode ajudar a diminuir as dificuldades enfrentadas pelos produtores, 

promovendo uma aquicultura mais sustentável e economicamente viável. 

Por outro ângulo, é importante reconhecer as limitações desta pesquisa. A saber, a 

dependência de fontes secundárias pode ter influenciado a profundidade e a abrangência dos 

dados coletados. Deste modo, embora a revisão da literatura tenha proporcionado uma base 

sólida para a análise, a falta de dados primários pode limitar a generalização dos resultados. 

Além disso, a variabilidade nas práticas de cultivo e nas condições locais pode não ter sido 

totalmente capturada, o que pode afetar a aplicabilidade das recomendações propostas. 

Em resumo, para complementar e expandir os principais pontos positivos deste estudo, 

futuras investigações poderiam incluir a coleta de dados primários por meio de entrevistas e 

questionários aplicados diretamente aos produtores. Isso permitiria uma compreensão mais 

detalhada e aprofundada, em relação às práticas de cultivo e das dificuldades enfrentadas. 

Para além disso, estudos que explorem a implementação de tecnologias inovadoras na 

aquicultura, como sistemas de monitoramento da qualidade da água e alimentação 

automatizada, poderiam oferecer sugestões relevantes sobre como melhorar a produção do 

pintado. Por fim, pesquisas que analisem o impacto econômico das práticas sustentáveis na 
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aquicultura podem contribuir para a formulação de políticas públicas que apoiem os pequenos 

e médios produtores. 

Para reforçar a importância de abordar esses desafios, é evidente que a melhoria da 

produção e comercialização do pintado pode beneficiar os produtores e também contribuir 

para o desenvolvimento sustentável da aquicultura na região. Logo, a superação das 

dificuldades enfrentadas pelos pequenos e médios produtores é fundamental para garantir a 

segurança alimentar e o fortalecimento da economia local, promovendo um futuro mais 

próspero para a aquicultura no Maranhão. 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho teve como tema central a análise das dificuldades enfrentadas pelos 

pequenos e médios produtores de pintado (Pseudoplatystoma corruscans) na aquicultura do 

Maranhão. Ao longo do estudo, foram examinados aspectos como a nutrição dos peixes, a 

qualidade e disponibilidade dos insumos, e o nível de conhecimento técnico dos produtores. A 

pesquisa buscou compreender como esses fatores impactam a produção e a comercialização 

do pintado na região. 

Os objetivos propostos foram alcançados com sucesso. A pesquisa identificou as 

principais dificuldades enfrentadas pelos produtores, além de avaliar a percepção deles sobre 

a qualidade dos insumos e a adequação das práticas de manejo. A análise dos dados coletados 

permitiu uma compreensão mais profunda das condições atuais da aquicultura do pintado no 

Maranhão. 

Os principais resultados indicam que a maioria dos produtores enfrenta dificuldades 

significativas relacionadas à nutrição dos peixes e à qualidade dos insumos. Além disso, a 

pesquisa mostrou que a capacitação técnica é um fator crucial para a melhoria das práticas de 

cultivo e, consequentemente, para o aumento da produtividade. A percepção dos produtores 

sobre a qualidade dos insumos é predominantemente média, o que sugere a necessidade de 

melhorias nesse aspecto. 
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